
commerce, et Clara Derache , 21 a n s , m o d i s ­
t e . — Henr i Campion, 30 ans , fileur, et 
Marie Delmar le , 28 a n s , so igneuse .— A u ­
guste L o r i l a u t , 35 a n s , professeur d ' a rmes , 
et Clémence D u b u s , 22 a n s , j o u r n a l i è r e . — 
Adolphe Hooge, 38 a n s , boucher , e t Clé­
mence D u b u c h y , 19 a n s , sans profession. 

— Jean Danset te , 41 a n s , t i sserand, et Cé-
lest ine Desu rmon t , IS1 a n s , ménagè re . 

NAISSANCES 

28 janvier . — Reine Veckens , rue d u 
F r e s n o y . — Marie Pe t i tbe rg ion ,aux 3 P o n t s . 

— Sidonie Be l lmck , rue le la P e r c h e . — 
J u l e s Viaene , rue du Beau Chêne .—Joséph ine 
Bernard , rue des Longues -Ha ies . — J u l i e n 
Spr ingael , rue Décresme. — Clémence Le-
clercq, au P i le . — J u l e s Vanaverbe l , à 
l 'Epeu le . — J e a n Vanber s , rue Cugnot . — 
François Meulebroucke,à l 'Epeu le .— Charles 
Delclève, Place du Tr ichon. — Gorgonie 
P l anchon , rue de l 'Aima. 

29 j a n v i e r . — I lor tense D u b a r , rue de 
a F o s s e - a u x - C h ê n e s . — Marthe Noël, au 

F o n t e n o y . — Clément ine Bauzière, G r a n d e -
R u e . — Eléonore Vivier , au F o n t e n o y . — 
Louise Vivier , au F o n t e n p y . — E d o u a r d 
Locufier, rue des F o n d e u r s . — Ju l i e Van 
Ghersuale , au Chemin de l ' O m m e l e t . — Zoé 
Masquel ier , Place Nadaud . 

Décès . 

28 janvier . — Théodore Demei r schman , 
30 ans , t i sserand,à l 'Hôpital . — Marie Bois, 
63 ans , éplucheuse, à l 'Hôpi ta l . — Céline 
Deprate , 1G ans , tai l leuse, rue La té ra le . 
— Jean Baptisé Ghesquier , 42 ans , fileur, 
rue de L i l l e . 

29 j anv ie r . — Zénobine-Joséphiue Breu-
n i n , G,*i ans , en religion S œ u r J e a n de la 
Croix, rue Sa in t -An to ine . -—Pierre Lézy , 
62 ans , cont re -mai t re , à l 'Epeu l e . — Sophie 
Orange, 3 j o u r s , rue des Fossés . 

CONVOI FUNÈBRE %gZ£S; 
n ' a u r a i e n t pas reçu de le t t re de faire par t 
de la mort de Monsieur L U C I E N N O L L E T 
R O U S S E L , sont priées d'assister à ses funé­
railles qu i auront lieu à Tourcoing, le samedi 
\" février, a dix heures et 
Saint-Chris tophe. 

demie, en l'église 

Faits Divers 
• — 

— U n e plaisante anecdote que nous emprun­
tons a u correspondant parisien d u Courrier 
d* Bruxelles, journa l très-sérieux qu i 
n 'a pas l 'hah i lude de faire de la fantaisie : 

« J e vous ai quelquefois parlé de l ' igno­
rance religieuse de M . Thiera ; je me rap ­
pelle même vous avoir d i t qu ' i l ne savait pas 
faire le signe de la croix. La preuve, voici 
u n e historiette rétrospective qu i vient de 
m'e t re contée. 

« Aux prières qu i ont eu lieu à la chapelle 
d u château de Versailles, pour la reprise des 
t r avaux de l 'Assemblée, M. le président de 
la Républ ique a été reçu avec tous les h o n ­
neu r s dus à sa s i tua t ion . Un ecclésiastique 

«se tenai t à l 'entrée de l 'église, et q u a n d M. 
Thiers est arrivé, lui a offert de l 'eau béni te 
en lui présentant u n goupi l lon. A u lieu de 
se mouil ler les doigts , M. le président a 
saisi l ' ins t rument et s'est mis à asperger de 
droite et de gauche en décrivant des pigues 
de croix comme en présence d 'un catafal­
q u e . 

» Après avoir a insi officié, M. Thiers s'^st 
re tourné vers la personne qui venait derrière 
lu i , c 'était M. Grévy à qu i il a remis le gou­
pi l lon. M. Grévy , p lus é t ranger encore que 
M. Thiers aux usages de l'église, ma is ne 
voulan t rien refuser a u chef de l 'E ta t , s'est 
t rouvé forL embarrassé quand il s'est vu 
cette pièce eu m a i n . Il a suivi le président 
de la Répub l ique , qu i s 'avançai t vers sa 
place, et ne sachant que faire du goupil lon, 
u n peu confus de le posséder, il l 'a discrète-
m e n t déposé sous sa chaise, où le sacristain 
en pe ine l'a retrouvé le lendemain! - » 

— Une épée d ' honneur vient d 'être of­
ferte, à Pon t -Sa in t -Espr i t , au colonel Ta i l ­
lan t , le défenseur de Pha l sbourg . 

Le cors de mus ique , écri t -on de P o n t -
Sa in t -Espr i t à la Gazette de Nîmes,*, condui t 
le colonel Tai l lant de sa maison à la mair ie , 
où se t rouvaient réun is M. le sous-préfet 
d 'Uzès, le maire , le conseiller munic ipa l , le 
clergé, les employés de diverses admin i s t r a ­
t ions, les officiers de la ga rn i son , les ofliciers 
en retraite et u n e foule s y m p a t h i q u e de tout 
rang et de toute condi t ion. 

P lus ieurs discours on t été p rononcés . C>\ 
qu' i ls disaient , le cœur de tou3 le ressenta i t . 

Le colonel a répondu avec la modestie i u 
brave , avec la foi d u chré t ien , avec la piété 
d 'un fils qui s 'honore de son or ig ine . Pierre 
Tai l lant est u n enfant d u peuple . 

— Le Journal de l'Ain s ignale u n ho r r i ­
ble crime, commis à Cha lon-sur -Saône par 
u n maçon n o m m é François Girardot . Ce m i ­
sérable a porté trois coups de couteau à sa 
femme, et son beau-frère S te inemetz é tan t 
accouru au secours, Girardot s 'élança sur lui 
et lui plongea son arme dans le cœur . 

I l se je ta ensui te avec fureur su r u n voi­
s in , at t iré par le bru i t , mais il ne réussit 
pas à le frapper; il fut mis dans l ' impu i s ­
sance de nui re par que lques personnes qu i 
reçurent cependant que lques b lessures . Ce 
misérable est âgé de 32 ans . 

— D'après le Temps, le nombro des arres­
tat ions opérées avant -h ie r , à Pa r i s , au ra i t 
été beaucoup plus considérable q u ' o n ne 

l 'avait d i t . 30 personnes aura ien t été arrêtées 
dans les ateliers d e l à gare du Nord et 12 
dans les ateliers des o m n i b u s , rue des Pois­
sonniers . La ruo Mysha e t la rue Léon on t 
été gardées par la police à leurs ex t rémi tés , 
une partie de la nui t , pendan t que des agents 
procédaient a u x ar res ta t ions . E n û u , u n e 
descente J e police a eu lieu dans u n e mai­
son de la rue Pou le t . L a personne recher­
chée n 'é ta i t pas chez e l le . 

— On nous assure qu 'on vient de< décou­
vrir ent re la France et l 'Espagne, dans le 
Val d 'Andorre , d 'abondantes sources d 'Ozone. 
Le gaz s 'y dégage des fissures d u terrain 
gran i t ique comme l'acide carbonique de la 
fameuse Grotte du Chien, près de Naples ,ou 
l 'acide borique des lagoni de la Toscane. 

L'Ozone ou oxygène électrisé, jou i t , a u 
dire de quelques savants , de la précieuse 
propriété t!e ran imer s ingul ièrement les res ­
sorts de la vie an imale , et son inhala t ion 
modérée pourrai t r endre la santé et même la 
jeunesse aux personnes affaiblies par l 'âge 
ou les excès. 

Voici donc, si le fait se confirme, une n o u ­
velle fontaine de Jouvence qu i , au lieu d'avoir 
pris naissance dans l ' imaginat ion des poètes 
devra sou origine a u x découvertes de la science 
moderne . 

_ m 1 

Nouvelles du soir. 
O n n o u s é c r i t d e V e r s a i l l e s , le 2'.» 

j a n v i e r , s o i r : 

« M . d e L a r c y s ' e s t r e n d u a u j o u r d ' h u i ! 
à 3 h . 1/2 c h e z M . T h i e r s . I l lu i a fai t 
p a r t d e s r é s o l u t i o n s d e l à C o m m i s s i o n 
d e s T r e n t e e t lu i a d e m a n d e s ' i l d é s i r a i t 
ê t r e e n t e n d u . Il a é t é c o n v e n u q u e M . 
T h i e r s s e r e n d r a i t v e n d r e d i à la C o m ­
m i s s i o n d e s T r e n t e s i l a d i s c u s s i o n d e s 
m a r c h é s d e L y o n s e t e r m i n a i t d e m a i n , 
j e u d i . D a n s le c a s c o n t r a i r e , l ' e n t r e v u e 
a u r a i t l i eu s a m e d i . » 
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Pa r i s , 30 janvier . 
M . d e L a r c y , p r é s i d e n t d e l a c o m m i s ­

s i o n d e s T r e n t e , a e u h i e r a p r è s - m i d i 
u n a s s e z l o n g e n t r e l i e n a v e c M . le p r é s i ­
d e n t d e la R é p u b l i q u e . M . T h i e r s , d i t -
o n , n ' a p a s d i s s i m u l é q u ' i l a h â t e d e 
c o n f é r e r a v e c la c o m m i s s i o n g é n é r a l e . Il 
n e d é s e s p è r e p a s d ' a r r i v e r à d é m o n t r e r 
à ce l le-c i q u ' i l n e p e u t p a s a c c e p t e r s a n s 
m o d i f i c a t i o n a u c u n e la r é d a c t i o n d u 
p r o j e t q u i a é t é v o t é e p a r la m a j o r i t é d e s 
c o m m i s s a i r e s . 

L ' a m e n d e m e n t D e l a c o u r q u i a v a i t é t é 
c o n s i d é r é c o m m e u n t e r r a i n d e c o n c i ­
l ia t ion p a r M . T h i e r s , s e r a p r o b a b l e ­
m e n t d é f e n d u t r è s - c h a l e u s e m e n t p a r M . 
le p r é s i d e n t d e la K é p u b l i q u e . 

L ' e n t r e v u e d e M . T h i e r s a v e c la c o m ­
m i s s i o n g é n é r a l e a é t é fixée à v e n d r e d i . 

D a n s le c a s o u l ' i m p o r t a n t e d i s c u s s i o n 
s u r l e s m a r c h é s d e L y o n n e s e r a i t p a s 
t e r m i n é e a u j o u r d ' h u i d e v a n t la C h a m b r e , 
u n e c o n f é r e n c e s e r a i t a j o u r n é e à s a m e d i . 

M. l e g a r d e d e s s c e a u x a é t é é g a l e m e n t 
c o n v o q u é p o u r a s s i s t e r à l ' e n t r e v u e d e 
M . T h i e r s a v e c la c o m m i s s i o n . 

Il p a r a î t d é c i d é q u e la m i n o r i t é d e la 
c o m m i s s i o n n e p r é s e n t e r a p a s d e c o n t r e -
p r o j e t , c o m m e l ' a v a i t d e m a n d é M . J u l e s 
F a v r e d a n s u n e r é c e n t e r é u n i o n d e l a 
g a u c h e . 

E l l e l a i s s e r a à ce d é p u t é l ' i n i t i a t i v e d e 
la p r o p o s i t i o n d o n t il d e m a n d a i t q u e l e s 
b a s e s f u s s e n t s o u m i s e s à la c o m m i s s i o n 
d e s T r e n t e . 

L u n d i p r o c h a i n , M. d e B u i s s i è r e s 
d o n n e r a u n g r a n d d î n e r a la M o n n a i e . 
C e d î n e r s e r a s u i v i d e r é c e p t i o n . 

Berlin 29 janvie r . 
L a Gazette de l'Allemagne du Nord 

d é m e n t q u e le d e u i l d e h u i t j o u r s p r i s 
p a r la c o u r M l ' h o n n e u r d e N a p o l é o n I I I 
a i t u n e p o r t é e p o l i t i q u e q u e l c o n q u e . 
Ce d e u i l n ' e s t q u e la c o n s é q u e n c e d ' u n e 
t r a d i t i o n c o n s t a n t e d a n s l e s c o u r s . C e 
q u i a u r a i t u n e s i g n i f i c a t i o n , c e s e r a i t 
p r é c i s é m e n t u n e d é r o g a t i o n à c e t u s a g e . 

Soleure , 29 j anv ie r . 

L a c o n f é r e n c e d u d i o c è s e d e B à l e t 
d e s t i t u é a u j o u r d ' h u i d a n s s a s e c o n d e 
s é a n c e , M g r L â c h â t , é v è q u e d e R â l e . 
C e t t e m e s u r e a é t é v o t é e p a r c i n q c a n ­
t o n s c o n t r e d e u x . 

O n c r a i n t u n e g r a n d e a g i t a t i o n d a n s 
le J u r a i n d u s t r i e l e t d a n s l e s c a n t o n s 
c a t h o l i q u e s . 

COMMERCE 

Londres, 29 janvie r . 
Bonne demande pour d isponib le .— L iv ra ­

ble p lus languissant t endan t à la baisse . 
Ventes du jour : 2,120 balles. 
600 h . Tiniievelly 7 1/2 à 7 3/4. 
280 » W . Madras 6 1/8 à 7 3/4. 
470 » Nor thern 7 3/8 à 8. 

40 » Salem 6 3/4. 
680 » Bengal 4. 

50 » W . India 10 1/2. 
L iv rab le . — Bengal fair new 

mars 5 3/16 à 5 1/4. 
Cote d u jour : 

S U R A T . • 
Dhol le rah I 5/8 7 1/8 
Oomrawut tce 6 3/4 7 3/8 

M A D R A S . 
Tinnivel ly 6 6 3/4 
W e s t e r n 6 1/4 6 5/8 
Nor thern 6 1/2 G 7/8 
Coconada G 1/4 6 3/8 
SCINDE 4 3/1 5 1/8 
BENGAL 4 1/4 4 5/8 

T A R I F D E S V O I T U R E S D E P L A C E 

janvier a 

7 5/8 
7 3/4 

7 3/8 
7 1/4 
7 1/2 
6 5/8 
5 5/8 
5 3/8 

D É P Ê C H E S PARTICULIÈRES DU Journal de 
Roubaix. 

Liverpool , 29 janvier . 
Cours de clôture; disponible s ta t ionua i re 

in changé , l ivrable reculant . 
V e n d u 12,000 balles dont 2,060 pour la 

spéculat ion et l 'exporta t ion. 

N e w - Y o r k , 29 janvie r . 
Agio su r or, clôture 113 7/8 

• p l u s h a u t 114 
» p lus bas 113 7/8 

Change sur Londres 109, 3/x 
5/20 bous américains 116 3/8 

Coton 20 1/8 
Recettes du jour 17,000 b . 

A v i s d i v e r s . 
A N V E R S , 29 janvier . — Lames : On a de 

nouveau v e n d u aujourd 'hui 44 balles laine 
en su iu t de la P la ta ; 12 balles laine lavée 
de Buenos-Ayres et 121 balles laine débr is 
d'Afrique. 

MARSEILLE, 28 janvier . — L a i d e s : Marché 
ca lme. On a vendu : 103 b . Mazagran à fr. 
90 les 50 ki l . net ; 15 b . pelades Alger à fr. 
3 le k i l . n e t . 

Cotons. — On a v e n d u : 80 b . Tarsous à 
fr. 87 50; 10,000 k i l . J u m e l à fr. 130 les 50 
ki l . 

Soies et cocons: Nous avons noté la vente 
de î à 5,VUU N o u k a de fr. 12 50 à 13 le k i l . 

«ORDKAi x , 26 janvier . — Laines : D e ­
m a n d e faible. Depuis not re dernière vente 
p u b l i q u e , les affaires qu i ont été trai tées 
pour compte de la filature paraissent avoir 
comblé les besoins d u m o m e n t . Nous n 'a­
vons à faire connaître cette semaine d 'au t re 
affaire que le résul ta t de 55 balles avariées, 
vendues pub l iquement aux pr ix de 170 à 
205 fr. 50 les 100 k i l . 

H A V R E , mercredi 29 janvier 1872 . — Co­
tons : La demande a été t rès- res t re in to a u ­
j o u r d ' h u i , et nous ne notons que 385 b . 
disponibles, sans la moindre variation d 'a i l ­
leurs dans les cours qu i restent fermement 
t enus . 

Il n 'a pas été quest ion d'affaires à l ivrer . 
A terme on es t faible : Ou a ob tenu eu 

Louisiane mars-avr i l -mai et avr i l -mai à H 0 
fr. E n Oomra mars a été payé 84 fr. 

LiverDool est sou tenu sans changement 
pour disponible avec 12,000 b . de ventes .Le 
l ivrable est faible. 

Aux E t a t s - U n i s , hausse de 1/8 c . à New-
Orléans , pas de changement à S a v a n n a h , 
Receltes d 'hier '.'A,000 b . , soit 60,000 b . p o u r 
qua t r e jours , contre 63,000 b . la semaine 
dernière , e t 48,000 b . il y a un a n . 

Nous cotons : 
T r è s o r d . Louis iane 121 — 
Low Midd. L* e n m e r (suiv .dis t ) . 123/124 — 

dito en charge 121/122 — 
Ordinaire F e r n a m b o u r g 120 — 
Bon ordinaire Oomra 86 — 
New Oomra, en charge e t en mer . 91 — 
Bon ordin . Tinnive l ly 87 — 
Ordinaire Cocanadah 77 — 
Bon ordinaire Bengale G0 — 

A L E X A N D R I E , 27 janvier . — Cotons : Mar­
ché en tendance p lus ferme, toutefois les 
affaires sont difficiles par sui te de la rareté 
des vendeurs et d u peu de choix en v e n t e . 
Fu l ly fair b lanc 10 3/4 d . . goodfa i r 11 1/2d. . 
c. et fret ; sur délivraison future ferme ; 
fév. m a r s 10 3/4 d. franco à b o r d . 

N E W - O R L É A N S , 28 j anv ie r . — Cotons r 
New-Orlé;«ns middl . pari té de fr. 123.30 ; 
di to low midd l . , par i té de fr. 117 .30 ; di to 
good ord i . , pari té de fr. 114.20 classement 
américain . S 'en tendant coût, fret et assu­
rance et G u/0 tare par 50 k i l . , par voilier à 
Anvers . 

Es t imat ion de la récolte 3 1/2 à 3 3/4 
mil l ions de balles. 

GRAND THÉÂTRE DE ROUBAIX 

Aujourd'hui' jeudi 3 0 janvier 1 8 7 3 . 

R e p r é s e n t a t i o n r i t r a o n l i n a i r e . 
au bénéfice de M11, . l l a r t l i e I M i b o i s » . 

Première représentat ion de : 

• .«•s e n f a n t s t e r r i b l e » , vaudevil le 
en 2 actes de M M . Clairville et L . T h i -
b o u s t . 

M M . IL CADIXOT, Gugus te . — V A L E T T E , 
C o q u a r d e a u . — D U B I A U X , A r t h u r . — A N G H E L , 
L a u d e r n e a u . — M , m , A N D R A i D , T i t i n e . — M A X , 
H e r m i n i e . — M A R T H E , To to . — M A R I U S , 
Lapot te . 

Première représentation de : 
L ' a m o u p q u e ' c |M ' c ' e s t q u ' e a . ? 

vaudevil le en 1 acte, de MM. Clairville et 
L . Th ibous t , mus ique de Nargeot . 

MM. IL CADINOT, P i t o n . — A N G H E L , le 
père Toby .—M"" ' s A. M A R I U S , Bla i s ine l . — 
M A R T H E , S u z a n n e . — CADINOT, Zer l ine . — 
M A R I U S , J acque l ine . 

« U r è v e d e s f o r ^ f r o n » , sc<>no d r a m a ­
t ique de M . !•". Coppée, Dite par M . S C A R -
L A T . 

Le témoin Gibelon, chansonnet te par M. 
D . CADINOT. 

Prière à Sa in t e -Ca the r ine , chansonne t te 
par M"° M A R T H E . 

Le Myosotis , paroles de E . W a t t e a u , m u ­
sique do J . de Leeuw, romance c h a n t é e par 
M1" A. M A R I U S . 

Légende de Don Quichot te , chansonne t te 
par M. V A L E T T E . 

U n e f e m m e q u i b é g - a i e , vaudevi l le 
nouveau eu un acte de M. J u l e s Rena rd . 

MM. V A L E T T E , Mignot ; D U B I A U X , S a ' a -
d in ; A N G H E L , \ a u d o r é ; M'"es M A R T H E , Ma-
rielle ; M A R I U S , Popo t t e . 

Bureau à 7 heures . 
R ideau à 7 h . 1/2. 

Ordre d u spectacle : 1° Une femme ; 
— 2° L ' amour (8 h . 1/4) ; — 3° La grève ; 
— 4° S te -Cather ine ; — 5" Le témoin ; — 
0" Myoso t i s ; — 7° Don Q u i c h o t t e ; — 8" 
Les enfants terr ibles . 

D i m a n c h e , i r n » l f l è » , grand d rame h i s -
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Le présent tarif devra être cons tamment 
affiché dans l ' in tér ieur des voi tures , à l ' en ­
droit le plus apparent ,e t des ext ra i t s devront 
être remis par les cochers à chaque voya­
geur avant de monter eu voi ture . 

I Tout voyageur qu i prendra une voi ture 
pour sortir du territoire de Rouba ix . devra , 
dans tous les cas, payer une demi-heure en 
p lus q u e le p r ix calculé su r le présent tarif, 
soit, pour u n e voiture à 2 chevaux , 1 f r . ; 
pour u n e voiture à u n cheval , 0,90 c ; pour 
u n cabriolet, 0,65 c . 

DENTS ET DENTIERS 
• • • • I I I ••Éll l l iB 

facilitant la prononciat ion et la mat i s^^ t ion , 
ne nécessitant aucune extract ion de racine» 
et se posant sans aucune douleur . 

S n c r è s « - a r a i i l i , 

DENTS et DENTIERS, système Am«rte»ît 
SANS RESSORTS 

Spécialisé pour la conservation â.ns dfetta 
malades par la mat isent ion. 

IIALLËR-ADLËR 
DE1TIIITE 

00, rue d'An g Ici erre, à LILLE 

ASSURANCES 
C O N T R E L ' I N C E . N D I K o t s u r l a V U S 

A u g u s t e F E K O l i 
L i l l e , 5 9 , r u e d e T o u r n a i , 5 9 , Li l le 

R e p r é s e n t a t i o n de l'Assuré 
( sans frais pour VAssuré ) 

près toutes les Compagnies 

dans toutes les opérat ions d 'Assurances ; 

Polices, Renouvellements, Avenants, eted 

C I R C U L A I R E - P R O S P E C T U S 
S P É C I A L I T É D E 

LETTRES MORTUAIRES ET D'OBIT 
(Avis gratuit dan» le.J0ERl\L DE K01B11X.) 

A L F R E D R E B O U X , rue Nain , 1, Rouba ix . 

« M . de CONTY, l ' au teur populaire des 
C U I D E S - C O N T Y , vient de faire paraî t re à sa 
l ibrair ie , 110, rue de Richel ieu, à Par i s , un 
pet i t <• n ê i l e p r a t i q u e « l e s p o s t e s e t 
« l e s T ë U f M f b M i , que nou» recomman­
dons d 'une manière toute spéciale à nos 
abonnés . 

Cepet i tvolurne . réclamé depuis longtemps 
par le publ ic , contient non -seulement tous 
les renseignements sur la Poste et les Télé­
graphes , mais encore vous ini t ie , au moyen 
d 'une carte e t d 'une momenc la tu re a lpha­
bé t ique , à toutes les pertes que la France 
a éprouvées dans son terri toire, par sui te 
de la guerre 1870-1871. 

Pou r recevoir ce Guide , envoyer 1 f r a n c 
en limbies-poste, à la librairie des G U I D E S -
C O N T Y , 110, rue de Richelieu, à Par is . 

Aux personnes faibles de la poi ' r ine, à 
celles a t te iutes de rhumes , toux , catarrhes 
opiniâtres, les médecins prescrivent le séjour 
dans le Midi , près des rives embaumées par 
les émanat ions du pin mar i t ime , comme à 
Arcachon. Se basan t sur l'efticacité des éma­
nat ions balsamiques du p in , M. L A G A S S E a 
eu l ' init iat ive de concentrer n i u n SIROP 
et une PÂTE HK SÈVE DE PIN, tous les pr in­
cipes balsamiques et résineux de cet a rb re . 
L'on peut affirmer au jourd 'hui qu ' i l s sont 
considérés coiimieles meilleurs pec to raux .— 
Dépôt chez M . Coille, pharmacien , Grand-
Place , à Roubaix . 

Nous signalons à MM. les médecins une 
nouvelle application au t ra i tement de l 'as thme 
et des maladies des voies respiratoires. Ce 
sont les cigarettes indieuues au Cannabis in-
dica, préparées avec la résine du chanvre 
indien par .1111. ( à r i n i a n l t «'t € > , p h a r ­
maciens à Par i s . Qu-dques aspirations de la 
tumée de ces cigarettes suffisent pour com­
ba t t re les plus violents accès d 'as thme, la 
toux nerveuses e t faire disparaître l 'oppression 
•— Dépôt Ph l c Coile, Grand-P lace , Roubaix . 
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J O U R N A L D E LA J E U N E S S E . — S o m ­
maire de la 8 ' livraison ;2"> janvier 1873).— 
T E X T E : Les braves gens, par J . t î i r a rd in .— 
Dans l 'extrême Far -Wes t , p a r l l . H . J o h n s o n . 
-— Livings tone , par Richard Cot ta tober t .— 
Le Pélican du jardin d acclimatation, par 
Mi î iaul t . — La laine, par Kmr. Mullor. 

D K S S I N S par E . Haxard, Marie, l î iou, de 
P e n n e , e t c . 

Bureaux à la librairie R A C K E T T E , b o u l e v a r d 

( i i o r o L t r - WMftiÊÊÊm 
S E V E N D P A R T O U T 

ON ÉfHiP.A. 
L E S C O N T R E F A Ç O N S » 

KM EXlGIiAST 
l e v é r i t a b l e « « . m • " • 

AVIS IMPORTANT 
M . f O I L L E , pharmacien, Grande 

Place , et O l I L L I f , pharmac ie* , 
rue d u Moulin, '20, a Houbaix, t i ennen t 
la véri table Farine Mexicaine. Doc de l -

I tor Benito del Rio. Ce produi t a l imen­
taire, sain, fortifiant, na ture l lement 
phosphaté et azoté, est »le seul remède | 
vraiment efficace et agréable à prendre 
pour guéri t les maladies de poi t r ine , 
phthis ie tuberculeuse, catarrhe pulmc— ] 
naire, bronchi te , anémie , épu isement | 
prématuré e t .appauvr issement d u sang . 

La Farine Mexicaine se recommande 
par ses propriétés toniques e t dige^tives | 
aux convalescents, aux vieillards épuisés 
et a u x enfanta faibles. 
K o i t e s émM f r . « . ? , 41 f r . e t 9 f r 

Se dé/ier des contrefaçons, exiger sur j 
les fonds des loîles les signatures de 
l'Auteur et du Propagateur-dépositaire\ 
général. 6"202 

GMNO DE PÉROU 
MM. Dreyfus fi ères et C", Î I , boulerari 

Ilanssmann. agents financiers du gouverne— 
'ment Péruvien et concessionnaires du Guan» 
du Pérou.nous prient d'insérer la circulaire 
suivante : 

Par i s , lo 1e" janvier 1 8 7 3 . 

M. m 
Nous avons l ' honneur de porter à votre 

connaissance qu 'en vertu d 'un contrat passé 
entre le GOUVERNEMENT M I,A RÉPUBLIQUE 
DU PÉROU et notre maison, nous sommes, à 
par t i r de ce jour, un iques dé ten teurs d u 
GUANO DU TÉROU. et avons seuls le droit do 
vendre cet engrais dans toute l 'Europe et 
ses Colonies. 

Les importat ions sont faites directement 
du Pérou . 

Les pr ix fixés par le Gouvernement Péru­
vien, équivalant à 1 o l i v . en Angleterre, a u 
change de 25 fr. i j " , sont, pour la France : 

3 3 1 f r . 50 p r i s e n q u a n t i t é d e 30 t o n ­
n e s e t a u - d e s s u s . 

3 6 1 fp. 50 p r i s e n q u a l i t é m o i n d r e , 
par tonne de 1 ,H00 kilogrammes.poids b ru t , 
d a n s un de nos dépôts ci-après désignés. 

La Guano sera livré en sacs plomb es, e t 
il ne sera pas vendu moins d ' un sac . 

L e paiement sera fait au comptant , sans 
escompte, contre l 'ordre de livraison. 

Les frais d 'enlèvement des magasins seront 
à la charge de l 'acheteur. 

Celui-ci de via prendre immédia tement l i ­
vraison du Guano, qu i , à partir de ce m o ­
ment , sera ent ièrement à ses risques. 

Toute faculté é tan t réservée à L'acheteur 
d 'examiner le Guano dans les magasins et 
d'assister au pesage, auune réclamation ne 
sera admise après la livraison. 

Toutes les mesures ont été prises pour que 
le Guano arrive pur et tel qu ' i l sort d u 
navire entre les mains de l 'acheteur. T o u s 
les sacssont scellés d 'un plomb à l 'empreinte 
ci-dessous, déposée au Tr ibunal de Com­
merce de la Seine : 

L 'acheteur doit donc exiger que la sac 
porte bien cette m a r q u e . 

Nous emploierons, dans l ' intérêt des 
Agricul teurs e t des Marchanda de bonne foi, 
tous les moyens qui sont en notre pouvoir 
pour empêcher les fraudes et W falsifications 
de toutes sortes, et nous coniptousavec con­
fiance sur leur concours pour 'seconder nos 
etrorts. 

A cet effet, n o " s ferons signer aux ache ­
teurs une convention, d ju t nous annexons 
une copie à la présente circulaire, et dans le 
cas où nous constaterions de la part de ceux-
ci une violation de cette convention, nous 
nous réservons le droit de ne plus leur v e n ­
dre , et d 'annoncer pub l iquement cette d é ­
te rmina t ion . 

L 'Agr icul teur qu i s'adresse à u n in t e rmé­
diaire pour avoir du Guauo , trouvera dans 
cette circulaire le pr ix que celui-ci nous a 
payé ; il pourra ainsi savoir si le prix qu ' i l a 
payé «à son tour , augmeuté des frais de 
trausport , laisse à l ' intermédiaire u n bénéfice 
ra i sonnable ; un pr ix trop rédui t devra donc 
faire présumer l 'existence d 'une fraude, con­
tre laquelle l 'Agriculteur pourra prendre ses 
précaut ions . 

Nos agents dans les dépôts établis j u squ ' à 
ce jour sont : 
MM. C. BOURDON et C", à D u u k e r q u e ; 

E . F I C Q U E T , au H a v r e ; 
Léon R U S S K I L , à Nantes et a S a i n t -

'SJB Nazaire ; 
Adolphe B O U L A N , " à Bordeaux . 

Nous nous proposons d'établir des dépôts , 
soit dans d 'autres ports, soit dans l ' in tér ieur 
de la France, au fur et à mesure que nous 
eu coustatero.is le besoin . 

Nous avons l ' honneur , M , de TOUS 
présenter nos sa lu ta t ions empressées, 

D R E Y F U S F R È R E S ET C*. 

M. 
J e m'engage par la présente à ne falsifier 

ni al térer, de que lque manière que ce soit , 
le Guano d u Pé rou q u e vous me livrerez, 
mais de le revendre pur et tel que je l ' au­
rai reçu, pour les besoins de l 'agricul ture. 

J e m'engage auss i , pour moi et mes ache­
teurs , à n 'exporter , ni vendre pour l 'expor­
tation à l 'é tranger, le Guauo du Pérou , sans 
votre consentement par écri t . 

Dans lo cas où . moi o u mes ache teurs , 
nous ne t iendr ions pas ces engagements , 
vous aurez la faculté de me refuser la Tente 
du ( ïuano d u Pé rou , ou la livraison de ce­
lui que vous m'aur iez déjà v e n d u , et d ' au -
noncer p u b l i q u e m e n t votre refus. 


